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%/ÍBAElARDO,eHEWfèá, 
viverão em o dugdeçimQ otó- 
ciaIQ‘ pçssws^Jxh
râo as n\ais distinctas de 
tçmpo pelas luzes de seu espi­
rito > e graças de sua Jigura ; 
mas nada as fez mais çélç- 
bres y que sua paixão desa­
fortunada. Depois de kuma 
longa continuação de desgra­
ças , estas se retirarão cada 
huma em seu Convento, onde 
consagrarão o resto de seus 
dias em exercidos de Reli­
gião.

Foi algum tempo depois 
de sua separação, que huma 
Carta de Abaelardo dirigida 
a hum de seus amigos , e que 
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continha a historia de suas 
desgraças , veio a cahir , por 
casualidade, em as mãos de 
Heloisa. Esta narração des-»
pertou toda a sua ternura, e 
deo occasião a estas formosas 
Cartas , que pintão tão viva­
mente os combates da natu­
reza , e da graça: esta pois 
he imitada, e em parte tran- 
scripta.
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CARTA.
* * ■ ', ; . i v'

X  nÍ e s t e  pacifico ,  e  solitaria
retiro, morada onde a contem-
pláeão volta constantemente 
suas vistas para o C e o : lu­
gar onde reina hum silencio 
tão profundo, *que movimen­
tos tumultuosos se não lev in - 
tao em o peito de huma V es- 
t a l ! Porque razão meus pen­
samentos se atrevem a sahir 
deste retiro sagrado? Que mo­
tivo tem meu coração para sen-

l
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tir ardentes desejos ha tanto 
tempo esquecidos? A h ? que 
eu amo ainda I .* ...

Sim , esta Carta vem do 
mesmo objecto^ que torna a 
inquietar meu espirito; he es­
te o nome de Abaelardo, que 
Heloisa deve beijar ainda hu­
ma vez. Nome querido , e fa­
tal ! eu não quero mais pro­
nunciar-te. Não passes sobre 
estes beiços > ^ue a religião 
tem 'consagrado ao silencio. 
¥  ica> para sempre encerrado em 
mé u coração j cmde a idea mui­
to querida de Abaelardo se 
confunde com a ■ de D eos.

0 ’minha mão, demora-te, 
não formes este nome . . . ; 
más eu venho de o escrever. . . 
desfazei-o vós,minhas lagrimas. 
Em  vão a desgraçada H eloi­
sa tem recorrido ás lagrimas ,



f« á'oração , seu < cpíàeão he 
,o que dieta, sua mão lhe obe*- 
clece. H;

( y  miuros, que em vossos 
sombrios retiros encerrais tor*- 
ímentos voluntários, e retenís
de suspiros de penitencia j i 0*-
chedos^ quepiedoeos pelhos
tem  cavado; cavernas fescábro* 
«as , e cubertas de espinhos $ 
altares onde as Virgens conl 
«sem blante pállido vélão seam 
cessar; estatuas' doB/Saníos-, 
que me ensinai» a* choraí? mi> 
«hás desordens <, vossa vista , 
e meu longo silencio me não 
tem feito insensível como vósi 
D ebálde o Cléo me chama * 
si 5 em quanto eu óro r a natu­
reza sempre rebelde occupa 
metade de meu coração^ mi­
nhas orações > meus je ju n s , 
minhas; lagritfaas, não podem
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extinguir,  nem ao menos en­
fraquecer o fogo que me de­
vora.

Logo que minha tremula 
mao teve aberto tua carta , ó 
meu querido A baelardo, teu 
nome se ofíerece a meus olhos, 
e desperta em mim o senti­
mento de todas as minhas des­
graças: nome sempre desafor­
tunado, sempre querido, que 
meus suspiros repetem sem ces­
sar , e que eu orvalho ainda 
de minhas lagrimas. E u  temo 
todas as vezes que encontro o 
m eu, segura de que qualquer 
infortúnio o seguirá de perto : 
meus olhos nadando em lagri­
mas examinao tua carta de li­
nha em linha , e não encontrão 
até o fim senão huma narra­
ção de continuas desgraças. 
Já eu me vejo ardendo de amor
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io inais tern o ; já mureha em a 
(flor da idade pela barbaridade 
da sórte ; em fim |\erdidaKem 
a obscura solidão de hum Con­
vento, ònde a austera religião 
deve extinguir a cbamma a 
mais yiva. Aqui devem mor­
rer as mais nobres paixÕe»> o 
amor , e a gloria.

Escreve-m e pois, querido 
A baelardo, e communica-me 
tudo isto, que teu coração sen­
te a in d a,.q u e  eu unirei mi­
nhas dores ás tuas,, e te darei 
suspiros por suspiros; esta con­
solação não me pode ser ti­
rada ,( nem pela fortuna , nem 
por nosso» inim igosj e o meu 
Abaelardo será mais cruel que 
e lle s !

E u  só disponho de minhas 
lagrimas, eu nao as pouparei. 
E u  darei ao amor aqaellas, que
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deveria derramar em a oração ; 
estes olhos amortecidos nada 
melhor tem a fazer . . . ler, 
e chorar será sua oecupação 
eterna. Dívida comigo tuas 
penas, concede-me esta triste 
consolação;faze-me aind# mais, 
lança-as todas sobre mim.

O Ceo náo inspirou a in­
venção das cartas senão para 
consolação dos desgraçados 4 
para qualquer amante ábando- 
n ad o , ou huma amante cati­
va. Elias vivem v  fàllão, e e2P- 
primem isto , que o ^mor tem 
de mais tern o : por este meio 
os desejos de hum novo cora­
ção se communicão sem temor: 
a mesma alma se descobre to­
da inteira aos olhos do obje- 
cto amado : a ausência he en­
ganada , e franqueando a dis­
tancia dos lugares, faz com



íCjiMrhum suspirò pásse da L i­
nha até ;ao P ólo. í x

T u  fiftbès, > cota que inno*- 
cènoiá euihiã então diante d« 
teu aiüors, que se encobria de* 
jhaixo do nome de am izade: 
aninha i iraaginaçí o te > daVa hu- 
ina fóhná» angélica, teusolhofe 
brilhavão !de huma doce cham* 
ma , igual a hum resplandor 
celeste. E u  ju lgava , que te 
podia admirár sem receio, é 
amar-te sem remorsos <Quai)d$ 
tu  canta vas os louvores do Se­
nhor , os Geos me pareciao 
attentos aos accentos de tuas 
srozes; e quando tu ànnuncia- 
vás as' W tíadeá^Divinas y^ané 
parecia, que então se ífasilo 
mais bellas pòtque passavao 
par tua bdca^ ^
;.:  Que preceitos pdderiaó 
deixar de pbrsuadir, quaádo tu
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os davas! T u  me ensinaste 
muito facilm ente, que amav 
nao era crime. Bem  depressa 
eu me abandonei á sed acção 
de meus sentidos ; e não de­
sejei mais ver como A n jo , 
aquelle que eu amava como 
homem. E u  não vi desde en­
tão , que em hum longe ob­
scuro, a felicidade dos Espi- 
ritos Celestes , e deixei de 
lhes invejar o C e o , que eu 
perdia por ti.

Quantas vezes, ai de mim! 
dizia eu em mim mesma, quan­
do meus Pais me obrigavão a 
escolher hum esposa: Ah ! eu 
tenho por crueis todas as Leis, 
que amor não tem dictado ! 
O  am or, tão livre como hum 
habitante do á r , á vista dos 
laços do Hymeneo estende suas 
azas ligeiras , e desapparece
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em hum instante. Veja-se mui- |  • 8* 
to em bora, que as riquezas,
e as honras tem completo os 
desejos daquelle, que consente 
sujeitar-se ao jugo de hum ca­
samento ; que seu nome seja 
respeitado , e sua teputação 
sem mancha; succeda isto mui­
to embora; porém todas estas 
apparencias de felicidade se 
desvanecem diante de huma 
verdadeira paixSo d’amor. E s­
te Deos zeloso em se vendo 
desprezado, então inspira por 
vingança paixões desinquie- 
tas aos mortaes , que profa- 
não seus fogos , e ; procurão 
nelle outra felicidade, que náo 
seja elle mesmo. <

Quando eu visse cahir aos 
meus pés o Senhor do m undo, 
e que elle me offerecesse seu 
Thorono , e o Universo , eu
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desprezaria seus presentes.' E u  
púío quereria ser a 'mulher dts 
Cesar, e me contentaria só» 
mente da felicidade de ser 
Senhora daquellc, a quem eu 
amo 5 e se ainda ha hum titu>* 
lo mais livre , e mais d o ce, 
eu o tomaria para elle só. Que 
delicias, quando çh*»8 alma* 
unidas hurna á òutrá se am lo 
livrem ente, e não conhecem 
outra L e i , senão aquélla da 
natureza! Hum só objeeto en»- 
che então o coração’ todo in­
teiro ; elle possue y eihe pos* 
suido. As idéas de dous aman*- 
tes são as mesmas j e  se en- 
contrao antes que seus beiços 
se tenhão aberto; e os úiesnios 
desejos se estão leàdLo ém suas 
vistas. Héi aqui que opnsiste 
huma felicidade-iperfeita ; e 
tal era em Outxo ftempo a dè 
A baelardo, e a minha.



À i de mim ! Quahtt* nossa 
górte se tem, m udado! Que 
horrores se representao dere* 
pente eí» minha imaginação! 
Q ue vejo eu l M eu ainahte.nú, 
p re zo , e cuberto de sangue 
sé apresenta: a meus olhos. . * 
O nde está)?* Heloisa neste 
momento terrível 1 Seus gri­
tos , seus esforços se terião 
opposto a estes horrores- Bár­
baros, sttópettdei-rivos . ... re­
tende vossa mÊá sanguiriolen» 
ta voltai vossa colera contra 
mim só ; ou ao m enos, pois 
quemós auwbos ■ temoscornmefc* 
tido; q ; mesmo crinae,oambos 
sejamos' castigados .<■.% à tia s  
me opprime,© me pertoiba »; ;• 
por piedade,por pejo cessai. .  . 
raousí suspiros icontinuado3, e 
minha véfrnalhidão ardente j 
me tirão a fu rça  de açabar. i
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Poderias tu ter esquecido 

este triste dia , e solemne», 
em o qual como duas victi- 
m as, que esperao o golpe fa­
tal , nós estavamos ao pé dos 
Altares ? Que lagrimas corrião 
de meus olhos nestes crueis 
torm entos! Em  a flor da mo­
cidade eu dizia hum eterno a 
Deos ao m undo, eu beijava o 
véo sagrado com os beiços ge­
lados de horror. Os Altares 
tremérão ; as luzes perderão 
sua vivacidade; o Ceo apenas 
acreditou a conquista que elle 
fazia ; os Anjos ouvírio com 
espanto os votos que eu pro­
nunciava. E u  encaminhei meus 
passos para este tremendo San- 
ctuario : não era sobre a cruz^ 
que meus olhos esta vão fixos^ 
mas sobre ti só. O  zelo da 
religião, nem a graça, não



fuzilo miniba vodaçaoriatoera 
iram amor desgraçado, % eu 
nao me perdia assim toda i n ­
teira , senão porque perdia 
meu* amante. ? ; • i < ;
. m]> .Yen< pom., ©jBakiga, mi­
nhas dòrési { epm tuàfr 'vista®, *  
teus discursos* «p*e> paraÍ9so to*- 
da à liberdade se te tem deixai 
do, Consente , qué iminha ca  ̂
fodça í©poyise> sobre teu peito; 
que «jfrtbâb&íftJoiigo»: trago» >9  

o  . delicioso v e n eb o q u e. teafco 
tom ada í em 5 teus« olho»; que 
eu ache este veneno? Siohre teus 
l)eiçós.r Dá-ihe ,ò qúe pódès , 
edgi«H Dte, ;im<iĝ aar>: o. resto; 
. : :Mas->Hão* bste»pensam«ár 
$os crimihosõfe (se> desváneeãò 
para sempre.. . V em  antes in - 
struir-^me de; mau dever, e fa l-  
lar-m e de felicidades mais du­
ráveis. Faze-me abrir os olhos;

■ 17
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pinta-ine todo o esplendór da 
Gloria Celeste éfazecom  qtiè 
minha almá te esqueça por teu 
Deos. ' *• '

Se tu te recusas a meus 
votos, pensa aó1 menos*,, que 
minhas íi-eis companheiras me­
recem teus cwidados. Este >vé- 
htaíiho he te ú : sáo èstafc* ‘plane­
tas cuitimda-9 pot" tuas > A ã o s , 
« filhas de'tdas oraçòes.* Elias 
tem dèixado este mundo eri- 
gaínador pm * hama tenra k̂o-* 
cidade , Í8'>ti*rfoéte» o nfessíO ', 
que as conckmste á esró^fpa- 
cifico retiro ( i ) d e  ^ e  tónbak 
letantado ©s -muros sagiia^os: 
Por ti , este deserto fói em- 
bèllecido e o ParaifcOJparécê 
aberto nesta terrível solidão» 
Aqtti nenhum orfáo chorando

(1J 'Elle tiáháfandàdo  este Mosteiro'.
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Y<è os thesouros deseu Pai or­
na ntk> Altares * nem erçjrique- 
cendoas<entradas deste Uem- 
plai; *ahi < se nao notão nepi 
quadros magníficos, nem esta-** 
tuas preciosas ' dadas pelos 
peçtíadores jmartoittdos tributo, 
deèiiim cégò fdeeéjo d e gankar
o Geo perdido; sem duvida 
pelos meios empregados para 
o . obter - . As > abóbadas deste 
S « $ d  Ecüficjosão tao simples^ 
como a p ied ad e, que neSlae 
habití» ; -em que sc»ão melhor 
os louvores do Çreador.
‘ü  i.Sfe tu. te transportasses a  
este detiro • solitário onde ,de~ 
vemos paftsar <qòssòs «lias; 5 se 
tutfiesses assisitir debaixo des­
tes tecíos coroados; de pirâ­
mides, <c*lja& abóbadas respei- 
taveis seríSo cercadjas de hu- 
m a ! isoite eterna ,  > sem as v i-

B 2
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draças obscuras , que apenas 
deixão passar, alguns Iracos 
raios de luz j teus olhos dis- 
siparião estas negras trevas • „ 
e resplendores de gloria bri- 
lhariao ao redor de ti : mas 
presentemente nenhum obje- 
cto consolante ahi se ofíere^ 
e e ; tudo está em huma pro­
funda tristeza; ahi só se oU- 
vem gem idos, ahi se náò^vê 
correr senão copiosas lagri­
mas. •

V em  pois, ó meu pai, m eu 
irmão, meu esposto, meu abri­
g o ,  que tua escrava , tüa ir­
m ã , tua filha >possa ainda -em 
favor de todos estes nomes 
excitar tua piedáde por eila.; 
Nada còm mais facilidade me 
conduziria á meditação , riem 
faria socegar meus desejos in­
quietos : eu, não sou penetrar



«ia deste prazer síropiez, e at-
1 tractivo que nos òfíe^ece o 

espectáculo da natureza: esfces 
pinheiros plantados sobre í a 
inclinação dos- rochedos ,, e 
cujos ramos sombrios surda­
mente r se agitão > com o ven­
t o ; estes regaròo* y que cotrem 
atravessadamente j e sè preci^- 
pi tão das montanhas ; estas 
agoas,  que fazem ‘ reteni r com 
murmuria asgrutas profundas % 
estes lagos /  auji* süperficie se 
altera eom oassôpro dos ven­
to s; todos estes objectps em 
outro tem po, de tanto encan- 
tot parar nãiái>, ;hoje me não 
prosurão èlgúmrepouso, j e 
me deixao 'em: piéza a todos 
os meus desassoeegoS. A ne­
gra ; melancolia > habita estes 
bosques, estai! cavernas, e es­
tas ftDôbaSsfâ i, qi|p só cobrem

$1
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sepulfurás. E lla  espalha áo rèr 
dor de si hum silencio mor*- 
t a l ; sua presença lugubre af- 
ílige esta scena , em oütro 
tempo tão risonha j murcha> o 
esplendor das flores; obscure*- 
ce a verdura, e faz terrivel o 
ruido das agoas que se pre»- 
cipitão! Não se sente por to­
da a parte senão hum profun­
do horror, E u  devo aqui licar 
para sempre; monumento tris­
te , e fatal da obediencia d e  
hum am ante! A  morte a mor­
te só póde romper a Cadêa que 
me prende : então eu ahi dei­
xarei todas as minhas fraque­
ja s  , e eu sentirei extinguir- 
se meu ard or: minhas cinzas 
frias ahi serão depositadas; e 
eu esperareil que; me seja per* 
mi t ti do mistura lias com as tuas.

Ah desgraçada! Julgão-te
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esp9sa, de hu«L D ep s, e tu 
nfia e§ ain^a senão a esçr^ya 
$e amor , e de hiyii homeip. 
Oh (ueo I Dignarte soccorrer-, 
me. Mas donde parte esta sup- 
plica ? vem ella por ventura 
dehum  movimento de pieda­
de, ou de desesperação ?. Q ue I 
Neste mesmo lugar, asylo da 
castidade , o amor acha ainda 
hurn altar onde ^rdao seu£> 
fógps.culpaveis? E u  devo ar­
repender-me ; ,ppr(im posso «eu* 
fazer o que ■ devo. ? 0  amanfee 
me afüige; e eu não nie en­
vergonho do cvinie : eu vejo 
este crio ie,  eu p detesto , e 
o amo ainda em p qoindemna#- 
do. E u  óro tirrependida ,4p» 
prazeres £ que tne .tinha. en­
tregue ; porem eu os prpcyrp, 
n atos, ifam as vezés cpa  ̂ ps 
plhp§ jm a; $ fípQ *
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eu choro minha cu lp a; ou­
tras vezes eu náo penso nltto 
do que em ti , e renuncio í  
innocencia, a que eu julgava 
aspirar.

Poderia eu esquecer-té* e  
aborrecer minha fraqueza? A  
causa disto em mim sempre 
existe. Logo que eu operten- 
do destruir,  eu me sinto ain­
da amar o seu author. Gomo 
se poderá separar do crime 
o objecto que tanto se ama? 
O  amor , e arrependimento 
sé confundem sempre.

Que empreza para hum 
coração tão penetrado , e tão 
consternado como o meu ! 
Que ! vencer huma paixão 
tã o 1 poderosa ! Antes que m i- 
nhá alma tenha recuperado stta 
trârl(juíllidade , a que comba­
tes entte amor , e o dever se
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nto  vê ella sujeita ? > Quantas 
vezes deve ella arrepfender- 
s e , tornar a cah ir, detestar 
seu am ânte,  desdenhallò , fa­
zer tudo o m ais, excépto es- 
queeello? Mas não, tudo is­
to está fe ito ; eu n ão : ténho 
mais nada & tem er, tudo está 
consummado. Vera p o is, meu 
P a i ,  vem ensinar-me a ven­
cei a natureza, a renunciar 
meu am or, a minha v id a , a 
mim . . . e a ti mesmo. E n ­
che meu coração de Deos : 
elle só poderá ter o teu lugar.

Ah l mil vezes feliz o des­
tino de huma virgem , quq^se 
tem consagrado a elle. E lla 
esquece-se do m un d o, que a 
tem esquecido; ella goza as 
doçuras de huma paz profun­
da j e sua humilde resignação 
faz que todos os seus votos



26’
sejáq. , satisfeitos. O  ijtvabfilVp > 
e repouso enchiem- seus dU l* 
hum somno socegatfô lhe d«i- 
xa a liberdade de,velar,, e  de 
orar.,; Seus dias t slo, regula­
dos., ç isuas affeiç6e$ $pmpvq 
as mesmas : suas lágrimas fa­
zem süas delicias x,e.suas ora­
ções penetçao os Geos : o& 
resplendores , d# graça ,a cer- 
cão sem cessar: os-Aajps* que 
estão velando ao redor delia 
durante seu som no, Ihç pro- 
curãot i os souhos - os mais do* 
ces, >e as mais ,-,p«ro»j ; pasa 
ella o esposo praparaf (ô annel 
nuypciôl, Virgens vestidas- de 
branca çantlo Hymnos ejn sua 
honra: (as azas dos, i>erafins 
espalU^o j.áobrev elte.çfs periut 
mes, mçis fâxqui&iU)s. Kllamor-» 
re «íiii-fioi dQ soroi deâ»s^ru- 
men tos \ celestes * ç, «spira à
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visía da felicidade, que» a es­
pera. f ' 

Outros sonhos, e trans*- 
portes bem differentes enga- 
não a «nínha alma pouco se­
gura. Quando ao fim de cada 
triste dia minha imaginação te 
representa tal como eu te te*- 
nho conhecido, entao minha 
consciência se cala ; e deixan­
do fallar a natureza , meu co- 
racao todo iuteiro torna a ti. 
E u detesto , e eu amo com 
tudo a lembrança desta noite 
onde meus primeiros favores 
. . .  E u  te ou ço , eu te vejo; 
minhas mãos diligentes abra- 
cão tua sombra para retella* 
E u  desperto, enão vej®, nem 
ouco mais nada. A  sombra me 
foi* tão cruel como tu m esm o: 
eu a torno * a chamar,, e não 
«ou ouvida ; eu estendo meus
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braços», e não encontro senão 
huma sombra fugitiva : 'Eu 
torno a fechar os olhos per­
suadida continuaria a gozar 
deste sonho encantador s tor­
nai , doces illusões, sonhos en­
ganadores . . .  A h ! debalde 
eu te torno a v e r ; porém is­
to he só para andar errante 
comtigo em ardentes desertos, 
e para chorar nossas desgra­
ças.

D e repente eu te vejo su­
bir sobre huma torre ametade 
arruinada pelo tempo*, e ao 
redor da qual se arrastai'a tris­
te hera 5 ou sobre rochedos, 
cuja soberba eminencia está 
suspensa sobre o mar. Lá tu 
me pareces fallar do alto dos* 
C e o sj porém as nuvens nos 
sepárão, as ondas se embra- 
vecezn, e os ventos furiosos
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soao fcom estrondo. Eu; tVemo 
de horror; osomno me déixa 
de repente, em e torno a achar 
no meio de tristes objectos 
que mecercão sempre, e, cheia 
de-tormentos que me seguem 
por toda a parte.

O  destino tem mitigado 
seu rigor a  teu respéito com 
huma mistura de bondade: el- 
lete nâoi > tem reduzido senão 
a huma ausência insensiveji aos 
prazeres, e áspenas.i Tua vi­
da goza de huma paz profun­
da j nenhumas paixões agitão 
teu coração : semelhante pré» 
sentemente ao a m o ra n te s  que 
os ventos tempestuosos inquie­
tem suas ondas, teu estaco he 
bem pacifiço, e semelhante aõ 
somno de hum santo, que tem 
conseguido perdão de seus pec- 
cados, e para cuja salvação 
nada se espera.
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Viem p o is , querido Abae- 

lardó: que'ter ás tu  a temei1? A  
tocha do amor não árde para 
ti. À  j aatureza guarda silencio, 
a Religião ameaça y e *, fria 
indifferença reina em teu co- 
racão. Com tudo Heloisa te

3

ama ainda. O h chamma para 
sempre: ■ inextiuguivel y:.è sem 
esperançai; «semelhante! ás tlam - 
padas sèptilfchraes * ? que» com-* 
munição aos tumulos hum ca­
lor inútil , e que só ardem 
para esçlwrçcer ;os mortos !•,
« Quéraovas scanásrae vem 
aindaofíiertêcer ás minhas vis­
tas! P or toda a parte aonde 
eu volto meus o lh os, por to­
da a: parte por onde eu (enca­
minho meus passos, festas que­
ridas,! e perigosas imagens me 
acompanhlov Seja, que eu cho­
re sobre as sepultaras, seja,
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que èu óre ao pé dos A ltares, 
ellas encantãó meus olhoe, e 
perturbão meus sentidos. Tua 
imagem; está sempre em o meu 
coração-, entoe mim , e ó G eo: 
se eu ouço tantar hutnrH ym no, 
me persuado reconhecer tua 
voz , e êntfio cada palavta- de 
minhas oràç&es hè acompanha­
da de lagrimas. Em  quanto nu­
vens de 'incenso s«> levantão 
em ‘o  ár y  e -q u e o s  oígáos en­
chem ottvidos ciesôhs’ har­
moniosos hum só pensamen­
to , que te retrata a meu es­
pirito i  m e  conduz ’a t i * e  dés* 
troe 'tòda est» pomp». Padres, 
lü íé s , >te!mpÍo , tudo «se des­
vanece < para ‘m im ;: e ao mesmo 
tempo tjüe' os Altares Se es­
clarecem de mil fógos, e que 
os Anjos <que os cercão estão 
pveocupiados de hum santo re-
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speito,' eu me acho (nadando 
em hum amor de paixões ar*» 
dentes.,, - i ! - n i/S' ; . :

Mas*ao tem po, que gos­
tosa de verter lagrimas depe- 1 
nitencia, eu me prostar diante t 
do Throno de D eos; ao tem­
p o , que eu invoco este Deos 
cotn o mais humilden fervor , \ 
e que huma graça (ivicloriosa (. 
está promptá adeseèr< em mi- \ 
nha alma > v e m , se te atreves, 
todo attractivo i coiao tu me pa- 
recesif Qpppivtei aos decretos do 
Ceo. Disputa-lhe meu «oração: / 
vem cora < tuas vistas*teuganá- ) 
dorâs apagar a meus olhos a | 
imagem das felicidades celes­
tes ; faze suspender: as tprrentes 
da graça , e fórma meu-, arre­
pendimento infructifero. A -  ; 
parta-me do cami nho dos Ceos: j 
vem ; e arranca-me dos bra­
ços do mesmo Deos.



s a

VijV;-Que.4igo eu! desgraçada 1 
Àparta-te' aMes cie. meus ulhos, 
íbge-jne,: montanhas se levan- 
tqfli- fintre. uós $ e mares nos 
separem para sempre : não ve- 
nhas;mai$ ía lles; aera
e â ínií» pcusea f  ie sobre tudo
não pariticípea de, alguns dos 
tormentas que eu sinta pofc 
ti. E u  desobrigo Abaelarda. do 
juramento de fidelidade. ;Tra*n 
balhe, elle pois a detestaií tu­
do àqu illo , qucm e póde dizeo 
respeito, Vistas enganadoras , 
de que eu ainda bem me lem- 
bco j doces id éas,  em cpue eis 
tinha tanta complacência ,s,da 
^g.aaae despeço" para eempre. 
E  ttkf graça diviaa-, vhrtwde «©? 
leste j  pacifico esquecimento 
dbs cuidados deste mundo prcn 
íassuo ' eaperifuja aepipra^eiaas-f 
cento * filha djaíleo j e mai 

c
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âlegria; Fe , que Fazes gozar 
de huma immortalidade anti- 
cipada, v in d e, entrai todas 
em meu coracão, e nelle fa-j *
zei huma eterna morada como 
hospedes deliciosos , e ama- 
veis : recebei-m e, tomai con­
ta de mim , e fazei-me gozar 
de hum descanco inalteravel. >
A  triste Heloisa vos deseja , 
e  vos espera. Que ouço eu ! 
H e isto o assopro dos ventos 
que soao ao redor de mim , 
ou huma voz que retine em 
volta destes m uros, e que me 
chama ? E lla  me náo he estra­
nha,

Huma noite, que eu guar­
dava as alampadas, que ardem 
neste * Tem plo ao redor dos se­
pulcros , no momento que el- 
las eslavão promptas a extin- 
guir-se , se me representou hu-
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«na voz lugubre , que sahia do 
fundo de buma sepultura : 
„  Vem  , triste Irmã , me dizia 
„  e lla , teu lugar he este , vem 
„  nelle fixar tua morada eter- 
„  na. Kiu f ui em outro tem po, 
„  como tu , victima de amor: 
„  eu trem ia, e de meus olhos 
„  corriáo copiosas lagrimas : 
„  eu orava como tu ; porém eu 
„  não tenlxo achado algum so- 
„  cego senSo neste somno pro- 
„  fundo. Aqui os desgraça- 
„  dos cessão de se queixar, 
„  e os amantes enxugão suas 
„  lagrimas : a mesma supersti- 
^ ção aqui pcrd^ todos os seus 
„  tefnorea ; pois D eo s, raâis 
„  indulgente, que os homens^ 
,, nos perdoa nossas fraque- 
^ zas. ^

E u  vou. Os Anjos me pre­
parem seus berços odoriferos,,



snag : palmas ce4eátC3 « /suas 
sempre' * noiasv Eu vcrà. 

ab lugar ôfídè os1 poccadóree 
podem achar d e s c a n s o > b os 
Sítütos só expwiittentão I hum 
fogt> puro , e  celeáté.’ Querido 
Abaelardo', dd-tfte. os ndtimos 
d e v e íé s : adoça^mê a paâsâgeHa 
deste > miimd©' ppra t> s d o ide 
D e o s: obáéíVaxweus ''trêmulos 
beiços" t fecha-itieus iolbo^ já 
iffiíijõveis >y e 'recebe o méivul- 
titno> s&âjpir<3) Ni<  ̂y n ã ® y  »i J ei* 
téM vieja » revestida iiaç
Vestes Sètgfftdais tíoraihu!»^ ir&> 
là «a mão tvm^ebdo* A p í^ tv r  
tá-rtaè á C füz :diaíite í dem eus 
olhos lcvantadoâ pata o ! Geo : 
ensina Líne > a ao mesítio * têtrv* 
pç> Sprerfdè de rtiíra a iBfôCr 
rer. Repara então nesta • triste 
Helpl&â í, íJWo ‘í u ‘ tens tanto
tn w lo  > e fcáta1 vistâ será £>ar4
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„ti hum crime. V è desappare- 
«er o rDsado de minha' c o r , 
e a ultima i&isca da vida exi- 
tinguir+seem meus ôlhos; toma. 
minha mão e aperta-a até 
■que , perdendo de to d oQ  sen­
ti ineivto y iu  casse de respirar.

Quanto tu ób eloquepto, 6 
morte ! < Só tu podes fazer setih- 
tir a loucura dehuáaa paixão;, 
que só itam por òbjectK> hum 
pouco > idrí póL i Virá: >tçmpo em 
que iestas dbioóes , que tanto 
poder1 -item tido sobre ti , 
eeráõ extincías. Praza ;ao >Ceo > 
qÚB; as, penàs que fai;> sofirer a 
passHgtuli ' hòvrivol. d a ; vida á 
nrofte y sejao suspensas a: tlefa. 
íespèitp. ppr ‘transportes ceies- 
t&s ! Àqjos esclarecidos desçaê 
do Géo / e voltem ao redor 
de ti !/i Resplendorès de gloria 
par tá o > 'd«s Ceos abertos! O s
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Bemaventurados so adiantem 
para te receberem , e te abra-* 
cem com huma ternura igual 
á minha! Huma mesma sepul­
tura venha a unir nossos no­
mes 4 e faca meu amor tão im- 
mortal como tua fam a! E n­
tão , se nos séculos futuros 
dous amantes viajando vierem 
por casualidade visitar estes 
lugares ,  elles inclinarão suas 
cabeças ,  chegando-se hum ao 
outro para lerem a inscripcão 
do nosso sepulcro ; e bebendo 
mutuamente as lagrimas que 
correm de seus o lhos, dirão 
tocados da mais viva ternura : 
A h ! quanto elles se amárão 
e quanto forão desgraçados l 
Choremos sobre sua sepultura, 
e não amemos como elles.

A q u elle , que ao mesmo 
momento da pompa do mais
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solem ne, e tjremendo Sacrifí­
cio , lançar suas vistas sobre 
a pedra , que servir de cober­
tura a nossas cinzas frias , sen­
tirá seu coração m over-se; seu 
pensamento por hum instante 
se desviará do Ceo; seus olhos 
se encherão de lagrimas ; e 
sua dor lhe será perdoada.

Se o destino fizesse sentir 
a qualquer Poeta males iguaes 
aos meus , e que elle fosse 
condemnado a chorar annos in­
teiros a ausência de hum obje- 
cto qu erido, e pintasse sem­
pre em sua imaginação a ima­
gem dos encantos de que não 
podia tornar a gozar; se elle 
tiver amado portanto tempo, 
e tanto como e u , este só po­
derá escrever nossa funesta , 
e terna Historia. Aquelle só ,



que fo i mais sensível ás nos-< 
sas desgraças, mais dignamente 
as poderá cantar.
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